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1. RITOS 

INICIAIS

“A prece do 
humilde atra-
vessa as nu-
vens”. Cons-
cientes disso, 
reunimo-nos 
ao redor do 
altar do Se-

nhor, para lhe oferecer os frutos da 
nossa vida pessoal e comunitária.

(Nº 392) Ref.: Venham todos! 
É o Pai quem convida para a 
prece, a renúncia, o amor! Tua 
morte, que é fonte de vida, ce-
lebramos, contritos, Senhor!

1. Somos gente de Deus reunida 
para ouvir, ó Senhor, tua voz e 
acolher a palavra de vida, vida 
plena que queres pra nós.

2. Reunidos aqui nós iremos can-
tar juntos num só coração. E, 
pra fome de vida que temos, tu 
serás ó Jesus, nosso pão.

3. É sinal do teu reino esta Igreja 
que, no mundo, crescendo as-
sim vai. Esta é a vida que Cristo 
deseja: irmãos juntos cantando 
a Deus Pai.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a 

primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoe-
mo-nos mutuamente do fundo 
do coração (silêncio).

(Nº 684) S. Senhor, que sois o 
caminho que leva ao Pai, tende 
piedade de nós!

A. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison.
S. Cristo, que sois a verdade que 

ilumina os povos, tende piedade 
de nós!

A. Christe, Christe, Christe 
eleison.

S. Senhor, que sois a vida que 
renova o mundo, tende piedade 
de nós!

A. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-podero-
so. Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e to-

do-poderoso, aumentai em nós 
a fé, a esperança e a caridade 
e, para merecermos alcançar o 
que prometeis, fazei-nos amar o 
que ordenais. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA

(Lecionário Dominical, Ano C, p.987-989)

1ª Leitura: Eclo 35,15b-17.20-22a
L. Leitura do Livro do Eclesiás-

tico.
O Senhor é um juiz que não faz 

discriminação de pessoas. Ele 
não é parcial em prejuízo do po-
bre, mas escuta, sim, as súplicas 
dos oprimidos; jamais despreza 
a súplica do órfão, nem da vi-
úva, quando desabafa suas má-
goas. Quem serve a Deus como 
ele o quer, será bem acolhido e 
suas súplicas subirão até as nu-
vens. A prece do humilde atra-
vessa as nuvens: enquanto não 
chegar não terá repouso; e não 
descansará até que o Altíssimo 
intervenha, faça justiça aos 
justos e execute o julgamento. - 
Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 33(34)
S. O pobre clama a Deus e ele es-

cuta: o Senhor liberta a vida dos 
seus servos.

A. O pobre clama a Deus e ele 
escuta: o Senhor liberta a vida 
dos seus servos.



S.1. - Bendirei o Senhor Deus 
em todo o tempo,* seu louvor 
estará sempre em minha boca. 
- Minha alma se gloria no Se-
nhor;* que ouçam os humildes 
e se alegrem!

O pobre clama a Deus e ele es-
cuta: o Senhor liberta a vida 
dos seus servos.

2. - Mas ele volta a sua face con-
tra os maus,* para da terra apa-
gar sua lembrança. - Clamam 
os justos, e o Senhor bondoso 
escuta * e de todas as angústias 
os liberta. 

3. - Do coração atribulado ele 
está perto * e conforta os de es-
pírito abatido. - Mas o Senhor 
liberta a vida dos seus servos,* 
e castigado não será quem nele 
espera. 

2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.16-18
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Quanto a mim, eu 

já estou para ser oferecido em 
sacrifício; aproxima-se o mo-
mento de minha partida. Com-
bati o bom combate, completei 
a corrida, guardei a fé. Agora 
está reservada para mim a co-
roa da justiça, que o Senhor, 
justo juiz, me dará naquele 
dia; e não somente a mim, mas 
também a todos que esperam 
com amor a sua manifestação 
gloriosa. Na minha primeira 
defesa, ninguém me assistiu; 
todos me abandonaram. Oxa-
lá que não lhes seja levado em 
conta. Mas o Senhor esteve a 
meu lado e me deu forças; ele 
fez com que a mensagem fosse 
anunciada por mim integral-
mente, e ouvida por todas as 
nações; e eu fui libertado da 
boca do leão. O Senhor me li-
bertará de todo mal e me salva-
rá para o seu Reino celeste. A 
ele a glória, pelos séculos dos 
séculos! Amém. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 745) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia! Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. O Senhor reconciliou o mundo 

em Cristo, confiando-nos sua 
Palavra; a Palavra da reconci-
liação, a Palavra que hoje, aqui, 
nos salva. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia! Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Lc 18,9-14
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus contou 

esta parábola para alguns que 
confiavam na sua própria jus-
tiça e desprezavam os outros: 
“Dois homens subiram ao Tem-
plo para rezar: um era fariseu, 
o outro cobrador de impostos. 
O fariseu, de pé, rezava assim 
em seu íntimo: ‘Ó Deus, eu te 
agradeço porque não sou como 
os outros homens, ladrões, de-
sonestos, adúlteros, nem como 
este cobrador de impostos. Eu 
jejuo duas vezes por semana, e 
dou o dízimo de toda a minha 
renda’. O cobrador de impos-
tos, porém, ficou à distância, 
e nem se atrevia a levantar os 
olhos para o céu; mas batia no 
peito, dizendo: ‘Meu Deus, tem 
piedade de mim que sou peca-
dor!’ Eu vos digo: este último 
voltou para casa justificado, o 
outro não. Pois quem se eleva 
será humilhado, e quem se hu-
milha será elevado”. - Palavra 
da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus, Pai 

todo-poderoso, criador do céu 
e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, 

Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da 
luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não cria-
do, consubstancial ao Pai. Por 
ele todas as coisas foram fei-
tas, e por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos 
céus e se encarnou pelo Espí-
rito Santo no seio da Virgem 
Maria, e se fez homem. Tam-
bém por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita 
do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar 
os vivos e os mortos; e o seu 
Reino não terá fim. Creio no 
Espírito Santo, Senhor que dá 
a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é 
adorado e glorificado: ele que 
falou pelos profetas. Creio na 
Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só ba-
tismo para a remissão dos pe-
cados. E espero a ressurreição 
dos mortos e a vida do mundo 
que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, confiantes na 

justiça e misericórdia de Deus, 
elevemos nossas preces ao Se-
nhor, que nos acolhe e nos aten-
de em todas as nossas necessi-
dades, pedindo: 

A. Senhor, atendei a nossa prece.
L. 1. Suplicantes, peçamos que 

o Senhor proteja a Igreja, para 
que seja sempre lugar de oração 
e casa de acolhida para quem o 
procura de coração sincero, nós 
vos pedimos.

2. Suplicantes, peçamos ao De-
fensor dos humildes que mani-
feste a sua misericórdia àqueles 
que se reconhecem pecadores e 
buscam a sua graça de coração 
humilde, nós vos pedimos.



3. Suplicantes, peçamos ao Re-
fúgio dos oprimidos que so-
corra as pessoas que vivem em 
regiões de conflito e suscite o 
reconhecimento dos direitos 
fundamentais de todos os seres 
humanos, nós vos pedimos.

4. Suplicantes, peçamos ao Cria-
dor do universo que suscite abun-
dantes vocações sacerdotais, reli-
giosas e leigas, sobretudo para 
colocar-se à missão além-frontei-
ras, nós vos pedimos.

5...

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu Filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a cha-
ma de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivado-
res diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a 
humanidade e o cosmos, na es-
pera confiante dos novos céus 
e da nova terra, quando, ven-
cidas as potências do Mal, se 
manifestar para sempre a tua 
glória. A graça do Jubileu rea-
vive em nós, Peregrinos de Es-
perança, o desejo dos bens ce-
lestes e derrame sobre o mundo 
inteiro a alegria e a paz.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 434) 1. Na terra que me deu o 

trigo, no trigo que me deu o pão, 
contritamente me ajoelho mos-
trando minha gratidão e pelo 
irmão desconhecido que o trigo 
estava a semear. /:Sinceramen-
te eu te agradeço, meu Senhor, 
pelo pão que vai me alimentar.:/

2. No ágape de amor fraterno, na 
mesa onde eu me sinto irmão, 
humildemente tomo assento e 
sinto alegre o coração e pelos 
que se afadigaram pra dar-me 
o pão que eu vou comer /:sin-

ceramente eu te agradeço, meu 
Senhor, e prometo não os es-
quecer.:/

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Olhai benigno, nós vos pedimos, 

Senhor, os dons que vos apresen-
tamos, e nossa celebração seja, 
antes de tudo, para a vossa glória. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio dos DTC VI: 
O Penhor da Páscoa Eterna

(Missal, p.479)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nos-

so Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Em vós vivemos, 
nos movemos e existimos, e, ain-
da em nossa condição corporal, 
não só sentimos todos os dias 
as provas de vosso amor de Pai, 
mas também já possuímos o pe-
nhor da eternidade. Pois, tendo 
recebido as primícias do Espíri-
to, pelo qual ressuscitastes Jesus 
dentre os mortos, esperamos a 
plena realização do mistério pas-
cal. Por isso, também nós vos 
louvamos, com todos os Anjos, 
cantando (dizendo) em alegre 
celebração a uma só voz:

(Nº 758/L) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 

O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. /:Hosana, hosana, 
hosana nas alturas!:/ Bendito o 
que vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reu-
nir para vós um povo que vos 
ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Es-
pírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos man-
dou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito 
Santo!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
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do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei 
nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, reple-
tos do Espírito Santo, nos tor-
nemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com 
os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, (Santo do dia ou padro-
eiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redi-
mido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 

os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 493) 1. Não pode faltar a Pa-

lavra, não pode faltar-nos o pão, 
não pode faltar compromisso 
a quem quer um mundo de ir-
mãos.

Ref.: /:Teu pão, ó Senhor, nos 
sustenta na luta de um mun-
do melhor. O teu Evangelho 
transforma. Tu és nosso Deus 
salvador.:/

2. Passaste no mundo dos ho-
mens, fazendo a todos o bem. 
Teu jeito de amar os humildes a 
todos ensina também.

3. A boa notícia do reino aos po-
bres tu vens anunciar. É Deus 
que se põe a seu lado. É Deus 
que nos vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança, fa-
zemos também comunhão. A 
causa que tu abraçaste anima a 
tomar posição.

5. Senhor, o teu povo reunido, 
comunga teu gesto de amor, 
aprende a viver na partilha, do 
pobre se faz defensor.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Os vossos sacra-

mentos, Senhor, realizem o que 
significam, a fim de que um dia 
possamos entrar em plena posse 
do mistério que agora em ritos 
celebramos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, DTC V)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos livre 

sempre de toda adversidade e 
derrame benigno sobre vós os 
dons da sua bênção.

A. Amém.
P. Torne os vossos corações aten-

tos à sua palavra, a fim de que 
transbordeis de alegria divina.

A. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a 

justiça, possais correr sempre 
pelo caminho dos mandamen-
tos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha 

esperança, este canto suba 
para Ti! Seio eterno de infini-
ta vida, no caminho, eu confio 
em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos 
se reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo 
por ti se fez homem: aos milha-
res, seguem o caminho.


